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RESPONDENDO... - A Democracia e as letras de luto Vo-TO 

Ren MORREU O GRANDE Ee 
E AOS SEUS... AMANTES 

Vo-yo é um novo passatem- 

seara 

O correio trouxe-nos um ar- 

tigo referente ao proceder des- 

tial de um papelucho que se 

publica no'Porto, que dá pelo 

mome banal de «MARIA 

RITA», pasquimeste que, pa- 

ra «ENTRETER, os seus 

eulas € em quLOS NUSSUS CO- 

legas. E: A 

Decerto que a pessoa ami- 
ga nosgenvion O artigo com os 

melhores ntutitos dos «ECOS 

DE CACIA» se desafrontar 
dos seus inimigos, .. Mas nós 
tomâmos o cumprolhisso de 

não dar importanca a certos 

elesde coleira ou de estimação, 

pondes uu mesmo «ESCRI 
TORES>,— porque já diziaum 
velho nosso conhecido que, 

tendoservido um «GRAMA- 
TICÃO, dizia: Di 

--Camarada, nada queiras 
com estes: «SÁBIOS ORA-: 
MATICOS!P... 

-— Porquê? — respondeu 0 
interiocutor. 3 

“— Porque são uns parvos 
airevidos e a sua vida tórna- 

se por vezes: miseravel, —tão 

miseravel que chegam à in- 
faia de, ..não tetem grama- 
tica nenhuma, 

Mas, enfim; são uns pobres 

do jornalismo honesto, e é vê 
los dar «CAMBRIÓLASy, fas 

CARARI abôca ao capresen- 
tar ao sen publico «PALER- 
MICES» que não. merecem 
uma referencia. 

Paciencia. .. porque o paíz 

Cumpre-nos pedir desculpa 
ao nosso informacdor, que se 
assina pelo pseudônimo. de 
«PEROLA VERDE», de não 
publicarmos a sua produção, 
em virty e (como já dissemos) 
de não querermos destacar tão 
«ILUSTRES, criticos que sô 
vivem “do; .. “DESCANÇO 
SEMANAL” e de outros ex- 
pedientes. 

E assim sem O desejarmos, 
já fizemos tum reclamo: aos 
“GRAMATICÕES”.... 

  

Visado pela Comissão 

4 

Desapareceu para sempre, 

do número dosvivos, a stm- 

patica figura do professor Ce- 
sar da Silva. 

Morreu em Lisboa com 73 

anos de idade; dos quais ma- 

is de meio século, dedicou ao 

ptofessorado, pois em 1882, 

entráva para o grande estabe- 

lecimento de ensino, que é a 

Casa Pia de Lisboa, na qual 

exerceu o magistotio nas au- 

tas de português e tambem no 

cirso comercial. Antes tinha 

trução primária, na aldeia de 

Zambujal. me 

Cesar da Silva, foi atingido, 

em 1929, pelo decreto de-li- 

fundas saúdades, a sua saída 

da Casa Pia, cujos altnos lhe 

tributavari grande estima, e 

ondetambem «exercia as fun 

ções de bibliotecário. 

Professor, cuja competencia 

é reconhecida pelos seus pro- 

prios colegas e antigos alunos, 

hoje, na sua maioria, professo- 

res, oficiais, sargentos do ex 

ercito e marinha, funcionarios 

publicos e bancarios.. Entim 

em todos os ramos sociais; se 

encontra alguem, que com or 

lho de si mesmo, diz: 
— Foi meu professor o Ce- 

sar da Silva! 
E quem isto disser, presta- 

lhe inteira justiça, pois era um 

professor ilustre, e isso prova 

o terem os leitores bem vinca- 

das, na sua memoria a nomea- 

ção feita, em concurso, pelo 

isaudoso pedagogo . e ilustre 

dos mais ilustres eli 

nicos sr. dr. Aurelio da Costa 

tor da Colónia: Agricola de S. 

Bernardino, a pouca distancia 

de Peniche. Cuja colonia foi 

Casa Pia. 
Cesar da Silva, por quem 

tinhamos o maior carinho, o- 

cupava-se depois da sua árdua 

tarefa-de professor, em comu- 

nicar e expandir as-suas ideias, 

quer pela palavra quer pela pe; 

só tinha duas causas a defen- 

der: 
— República e Liberdade.   Cesar da Silva, eujo nome 

  

também sido professor de ins- 

mite de idade, deixando pro-! 

Ferreira, que o nomeou direc- ( 

mais tarde extinta, voltando á, 

na, em que o seu pensamento, Ç 

desde muito novo a colaborar 
em jornais repúblicanos e an- 
ti--clericais. 

Tambem se dedicou aos es- 
tudos arqueologicos-e histori- 
cos, tendo promovido diversas 
excursões aos monumentos 
de Lisboa, quando director da 
Academia dos Estudos Livres. 

O movimento associativo 
mereceu lhe uma especial a- 
tenção, a cuia causa deu o me- 
lhor do seu esforço, tendo de- 
sempenhado, durante latgos 

anos, o lugar de secretario da 
Associação de ' Horticultura, 
Foi igualmente, secretario da 
assembleia geral da antiga As- 
sociação da Imprensa Portu 
guesa, da secção do ensino 
Geografico da Sociedade de 

Livre Pensamento e tantas ou- 
tras de caracter liberal. 

Deixa numerosos volumes 
da sua autoria, entre os quais, 
é de justiço destacar os seguin- 
tes. na sua maioria de carac- 

TÓRIA DA CASA PIAr 1896, 
prefaciado pelo falecido demo- 
crata-e o nosso maior fllósafo, 

que em vida se chamou, sr. 

r. Teófilo Braga; «MOSTEL 
RO. DOS | JERONIMOS» 
(1898); «DESCRIÇÃO DA 
VIAGEM DE VASCO DA 
GAMA Á INDIA» (1898); 
«RECORDAÇÕES» 1901; 
«O. MARQUES DE POM- 
BAL, SOB O PONTO DE 
VISTA. DEMOCRATICO» 
(1904); «ELOGIO HISTORI- 
CO DE PINA MANIQUE» 
1905) «A REPUBLICA E 

A INSTRUÇÃO» (1912) E 
«REVOLUÇÃO DE 14 de» 
MAIO” em 1914. 

Eutre a sua serie de roman- 
ces, contam-se entre outros, 
1D, PEDRO E D. INÊS,» 
«AMORES DUMA. RAÍ- 
NHAr, "O MARCHAL SAL- 
DANHA,» «OS PATULEI- 
AS,» "A EXECUÇÃO DOS 

ÃO EM PORTUGAL.” 
A , HISTORIA DA FRAN- 

ÇA,” de Henrique Martin, foi 
traduzida, tendo-a completa-   

Geogratia e da Federação do 

ter histórico: «BREVE HIS-| - 

TAVORAS,! A INQUISL| 

PEDAGÓGO E LIBERAI: 
CESAR DAISILVA 

  

* 

completo era Alfredo Augus- 1894, após'a morte do gran- 
to Cesar da Silva, começou] de historiador francês. 

«A EXECUÇÃO DOSTA- 
VORES”, O CONDE DE 
CASTELO MELHOR," A 
DERROCADA DUM tron,” 
CARLOTA JOAQUINA,” 
O PRIOR DO CRATO,” e 
O MARCHAL SALDANHA, 
foram, os melhores dos seus 
trabalhos de vulgarização his: 
torica. Ultimamente tinha já 
no préio um novô trabalho a 
que deu o titulo de , INES 
DE CASTRO” e preparáva 
quando a doença o atacou e 
o vitimou, um romance de 
costumes rurais a que queria 
pôr o titulo de: , PADRES 
DE ALDEJA”, 

Podemos afirmar, que até á 
hora de perder o tiso da fala, 
Cesar da Silva, o nosso sem- 
pre lembrado antigo, não es- 
horeceu na sua actividade li- 
terária, pois a sua última pro- 
dução, foi a que a seguir trans: 
crevemos: 

Continua na 3.º pagina, 
o game 

Futuro Enlace 
- Foi pelo sr. Eduardo da 
Silva Gospar, empregado sit 
perior dos Correiose Telegra- 
fos de Aveiro, pedida em Ca- 
samento a sr.“ D, Maria Rosa 
Fernandes Teixeira, prenda- 
da filha do industrial sr. josé 
Francisco Teixeira, para o sr, 
Antônio Pereira Duarte, mu, 
digno empregado da Camara 
Municipal de Lourenço Mar- 
ques. - 

Consta-nos qte este enlace 
se afectuará muito brevemen-; 
te, desejando nós desde já as 
maiores felicidades ao jutitro 
casal. 
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Ribeiro de Carvalho. 
Encontra-se felismente me- 

lhor dos seus padecimentos, O 
valoroso republicano e director | 
do grande diario, que se pu-. 
blica em Lisboa, República, a, 
cuja redacção 0 nosso Querido: 
director, quando da sita che- 
gada e partida, foi apresentar 

po (parece-me que já se pro: 
vou ser antiqiissimo, quási 
pre-histórico) que está presen- 
temente muito em moda por 
êsse Mundo de Cristo, e com 
o qualas meninas mais ou 
menos histericas (e mesmo 
alguns meninos já barbados) 
muito se entretéem nas horas 
em que os namorados às dei- 
xam livres de preocupações. 

Este entretenimente,. duma 
frivelidade bastante itritante, 
uási idiota, bem caracteristica 
esta época, caiu muito no 

agtado das meninas Pites da 
nossa primeira sociedade, que 
com êle perdem um tenpo 
inútil, que seria aliás bastan- 
te precioso, se o empregassem 
no amianho da casa e pontea- 
ção das peúgas de seus ma- 
nos. Que as ctlançás com êle 
se entretenham, acho bem, e 

mesmo económico para os 
respectivos papás, reflectindo 
se, até, favoravelmente no or: 

camento doméstico, pois em 
mititoterão a lucrar as palhêtas 
e a sailde dos garotos, se o 

yo-yo consegue suplantar no 
seu espírito a bola de trapos 
com que jogam o futebol no 
Corredor da casa. Agora que 
uma matuloita que já entrou 
nas sortes... matrimoniais, 
perca meia hora sequer, com 
tal futilidade, e se saracoteiem, 

até, pelas ruas da Baixa, fazen= 

do encolher e estender o. fio 
dum yo-yo, causa pasmo e 
deixa-nos algo indecisos sóbre 
a qualidade e quantidade da 
massa encefálica que lhes for- 
ma o cérebro! 

Mas não sejamos demasia- 
do péssimmistas nem más lin- 
guas, e não as julgemos tão 
tolas, porque, na realidade, es- 

tas meninas do yo-yo são de   facto bastante espertas, Além 
de tocarem adimiraveimente... 
grafonola, desafinam pianos 
na perfeição. Muito. cultas, 

| sabendo bastas coisas, quási 
enciclopédicas, são capazes de 
nos dizer, com precisão mate- 
mática, quantos cêntimetros 
de raio têm os óculos de Ha- 
rold; de que côr são os olhos 
de Ramon Novarto e os sus: 
pensorios de Maurice Cheva- 
lier. E se lhes preguntari 
quantos divórcios conta já no 
seu activo o grande Charlot, 
até nos informarão, se preciso 

   

    

  

os seus cumprimentos e votos fôr, das vezes que êle tencio:     do em versão portuguesa até! 
de melhoras do ilustre jurna- 
lista, Continua na 2.º paguit. 

 



ECOS DE CACIA 

Ás noivas de Portugal 
Invocação 

  

Mulheres da minha terra! 

Oh! Noivas de Portugal! 

Lindas martires da guerra, 

Do pavôr que vos aterra, 

Fazei rizos de cristal. 

Almas doces, valorosas, 
Anti=-Clerical 

Tudas luz, todas pureza, 
Sêde fortes, corajosas, 

Pelas tradições briosas, 

- D'esta Patria Portuguêsal 
De larga Informação 

| “VAI SAIR 
BREVEMENTE 

; o 

Jornal Repúblicano 

  

Lembrai-vos que somos nós 

Que envolvêmos, em ternuras, 

Os berços, có'a nossa voz; 

Corações d'homem, após... 

E as gélidas sepulturas. 

DIRECTOR:    Carlos Regueira Santos 

Filhas do nosso passado, 
Feito de, gloria e de ashõ, 

“ADMINISTRADOR E EDITOR: 

Co'o coração torturado, 

Sorride ao nobre soliado, 
Para incutir-lhe valôr! 

Fausto Autunes 

CHEFE DE REDACÇÃO: 

Nova «Alma de namorados» 

Sob o ardôr d'outros sóes 

Vão batalhar, denodados.. . 

D'agui, partiram solados; 

De lá.. voltarão. Herois! 

Anibal Cruz 

SECRETARIO DE REDACÇÃO 

José de Figueirêdo Junior 

Pobres noivas dolorosas! 

Afogai a dôr em risos; 

Coroai a fronte de rosas; 

E que, nas bocas formosas, 

Eles...só vejam sorrisos! 

Lembrai-vos que ao homem forte, 

Nós damos a ferça e a vidal... 

Dizei á voz que os exhorte, 

E.ao coração que os coniorte, 

Na hora má da despedida, 

Ajudai-os, vos, n'essa hora, 

Mulheres!. ..co'o nosso Amar. 

E, se o coração vos chora, 

Fazei-o calar!.. .embora 

O sintais morrer de dôrl 

Quando 
Toda a 

lá em convulsões, 
Terra estremecer 

Sob o troar dos canhões, 

Que dentro em seus corações, 

Eles...vos suitam viver! 

Sêde-lhes vós, nesta guerra, 

O simbolo mais leal 

Que a tradição lhes encerra... 

Oh! noivas da minha terra! 

Ohlinoivas de Portugal! 

NOTA DA REDACÇÃ 

JULIA ESCORCIO. 

O—A autora deste trabalho 

já falecida, era um dos maiores valores das letras portugue- 

sas, cujos trabalhos na sua maior parte, publicuremos nos 

ECOS DE CACIA. 
A primeira produção à sair; 

tigo de critica do nosso crítico 
será acompanhada de um ar- 

literário, o jorntlista sr. Car- 

los Regueira Santos, a quem deveremos nas nossas colunas 

a publicação de tão valiosos trabalhos, que honram a memo-| q 

ria da sua autora, fpoir que se encontram esgotados. 

  
    

Pela Figuira da Fóz 
JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Esteve nesta cidade, vindo 

de Lisboa, O nússo dmigo sf. 

José Marques Damião, fervo- 

roso Director do “Ecos de 

Cacia" que foi recebido com 

as maiores deferencias pelos 

muitos amigos que aqui conta. 

José Marques Damião é 

sem duvida, credor da es- 

tima dos seus conterraneos, 

pela maneira brilhante como 

defende os sagrados interesses 

da sua terra, pois disso tem 

dado já muitas provas. 

Faram poucas as horas que 

aqui esteve, mas as bastantes 

para cativár a nossa amide pe- 

lo scu trato dedicado e leal, 

sondo-os rápidos momentos 

que esteve nesta cidade, sido 

passados na companhia dos 

srs. Manuel Ribeiro, Manuel 

  

de Figueiredo e este humilde 

colaborador do «Ecos” que o 

acompanharam até à hora de 

embarcar na estação do Cami, 

nho de Ferro. 
Foi uma-visita para nos 

muito agradavel, mas que foi 

aomesmo/tempo muito rapida. 

FOOT-BALL 
No domingohouveno Cam- 

po da Mata da Misericordia 

dois desafios importantes para 

disputa da “Taça Dr. Luiz 

Fernaudes”, O primeiro entre 

o Caras Direitas e O Sporting 
C. Figueirense, de que saiu 

vencedor este ultimo por 1a, 

e o segundo entre o Ginasio 

e a Navel, vencendo a Naval 

por4a 2. + 
(de perto, 
just do as 

Fotani dois encontros joga- 

dos com muito interesse, a que 

assistiu muita gente. 
29 | KI | 32 
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Yo-Y0 
Continuação da 1.º pagina 

na ainda divorciar-se!. .. 

* Um assembro de sabedoria! 

É bem verdade, que se in- 

quirirmos, de algumas, a sua 

opinião sobre determinada 

obra dêste ou daquêle dos 

nossos maiores escritores, é O 

mesmo que tentarmos trocar 

impressões com um prego fer- 

rugento sôbre política interna 

ou mesmo externa. Camilo, 

para elas, foi um sugeito bexi 

goso que escreveu romances 

e, da sua vasta obra conhecem, 

uanto muito, o “Amôr de 

Perdição”, que leram por alto. 

No campo das artes, das ciên- 

cias, etc., Os seus conhecimen- 

tos não são muito mais latos,- 

BANZE-DEUS!, se bem que 

as encontremos fraquentemen- 

e nos meios: aonde mais se 

manifesta, Sob os seus multi- 

plos aspectos, a vida social 

portuguesa. Porque se interes- 

sem por quaisquer manifesta- 

ções culturais, científicas, ar- 

físticas ou económicas do 

paíz?-Não. Tão sómente por 

snobismo, apenas porque é 

chic freguantá-los. Assim, na 

Grande Exposição Industrial 

Portuguesa, ali as vemos, pin- 

  

      
rsais. Porêm, se as 

“dissim 

tádas de fresco, impondo á 

admiração da turbamulta as 

suas toilettes caras, muitas ve- 

zes pagas à prestações men- 

uirmos 

  

     

  

   
    

  

varias 

os mostruáriosali paten- 

  

  

rar?! 

Pela República 
Pela Pátria 
Pela Liberdade 

. 

E 
A DIVISA DO 

GRITO DO POVO 

  cao (D+ mena 

à Redacção e Administração 

PROVISORIA 

Travessa Nova dê S. Domingos, 34, 1.º —Lisboa 

  

  

[Por Azurva MELOSemEstarreja. 

  

Acompanhado de sua-espo- 

sa e filha, foi no dia 17 a Lis- 

boa 0 nosso amigo e assinan- 

te sr. Manuel Migues, tendo 

regressado no dia 20 á sua 

terra satisteitos com o passeio. 

” — Realiza-se no proximo 

mez de Dezembro atradicio- 

nal festa á Nossa: Senhora 

d'Ajuda, que este ano devem 

ser deslumbrantes e por isso 

trará ao lugar de Azurva bas- 

tante concorrencia. 

Na proxima corresponden- 

cia daremos conta aos nossos 

leitores do brilhante programa 

da festa, já que ' hoje nos foi 

impossivel adquiri-lo. 

22/11]932 
Mo Mi. 

e creo 

tes, fixando-se a sua atenção, 

como não podia deixar de ser, 

apenas nos produtos de -bele- 

za ou de joalheria! 

E serão estas meninas, pre- 

sados leitores, as futuras ma- 

mãsda geração vindoura!-Fran- 

camente, não quero pecar por 

um. péssissismo exagerado, 

mas estou em afirmar que a 

geração que nos sucedêr será, 

fatalmente, uma geração. 

yo-yo, que é como quem diz. 

idiota!... 
Sim, porque a verdade é es- 

ta--Duma mocidade que per 

de o seu tempo com coisas 

tão fútis, que mais há a espe- 

LISBOA, 1932. 

Sousa Torres.   

LER E PROPAGAR O FUTURO «O GRITO DO POVO» 

  

DESPORTO 
Realizou-se no campo do Car- 

valhal um encontro de Foot-Ball 

entre o Estarreja S. Club e o 

União de Espinho, vencendo o 

primeiro por 5-2. 

TEATRO 

  

  Realiza-se na próxima quintas 

feira um espectaculo levado a £- 

feito p la companhia Rafael de 

Oliveira, subindo á scena à re- 

vista: «De Lisboa a Estarreja.a 

— Esteve nesta vila a compa- 

nhia Sales Ribeiro, que agradou 

imenso. 
VISITA 

Tivemos o praser de vêr nes- 

ta vila o Sr. António Ferreira 

Damião digno compositor do 

aEcos.m g 
FESTEVIDADE 

Na visinha freguesia de Salreu, 

realizou-se a festevidade ao 5. 

Martinho que esteve bastante 

concorrida. Abrilhantou-a as Ban- 

das Visconde de Salreu e Lou- 

reiro, que agradaram. 

Estarreja 16 | 11 | 1932. 

Alvaro Pinto de Souza. 
cu coracao irc res 

Dr. Santos Reis. 

  

Dá consultas e fáz qualquer tra- 

tamento, tudos os dias, em L sboa, 

na RUA DO AMPARO, 82-1.º 
same tana resema e si sm 

  

ArrAnjar um assinan- 

te, é dár uma prova de 
dedicação a este jornal. 

Auxiliai a Industria Portu- 

    

  guesa.  
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ECOS DE CACIA 

  

A Democraeia e as letras de luto 

  

Morreu o grande pedagogo e liberal 
Cesar da Silva 

  

A Quimera Religiosa 
À Associação do Registo Civil 

- Eu creio, sim, num deus, espirituoso sob'rano, 

Principio criador do verme ao ser humano, 

Que deu à luz ao sol e pôs no prado a flôr, 

Enchendo os corações d'efluvios de amor 

A toda a 

Eu creio, sim, num deus quimera radiosa! EE 

Rendido ao seu poder, nessa obra grandiosa 

De toda a criação, eu amo, por igual, 

A pedra, a criatura, a planta, o animal, 
A luz, a imensidade! 

E, nessa devoção, elevo o 

A tudo quanto é grande:—ao vasto firmamento, 

Ao largo e fundo mar, ao 

A” nuvem que transporta o raio e o trovão, 
Troando pelo ar! 

A' rústica montanha, alçando ao infinito 

A falda pedregosa, o dorso de granito; 

A: túrbida avalanche, indômita e minaz, 

Que tudo desmorana; ao bólido fugaz, 

] : Que vejo detonar! e 

Ao sol, que tudo anima, á lua sonhadora, : 

A: lava do vuicão, galgando, assoladora, | 

“Do monte para o vale. À tudo, quanto, enfim, 

Por grande e magestoso, i 
E € Profunda 

Ainda à quanto é lindo e belo, e primoroso, 

Eu rendo o preito meu:—Ao canto imavioso 

Das aves, ao romper da luz do dealbar; 

A? brisa perfumada, 20 terno despertar 
Da vida em plena acção! 

Ao brando murmurar das 

Brotando pela encosta. A's graças femininas, 

Encantos juvenis, delícias do amor, 

Ao pálido luar, ao viço du 
Aos beijo 

Ao esforço gerador da próvida ciência, R 

Na luta pela vida. Ao dom da intligéncia, 

Rasgando o horizonte em 

A' fama dos herois, ao genio que produz 
As obras 

A quanto há no mundo e na amplidas etérea, 

Que vive ou que vegeta, espirito ou matéria, 

Acção ou reação, essência 

Em tudo vejo um deus, por base inicial; 
Mas não o deus lendário. 

E nele creio, assim, sem mitos nem altares, 

Nem burlas de santões nem habitos talares; 

Mas tendo por divisa o estudo e a razão, 

Por tempio.o mundo inteiro e só meu coração 
Por místico sacrário! 

Leram!... Pois nesta poe- 

sia, se vê que o propagandis- 

ta dos principlos liberais e de- 
mocráticos, se consefvou sem- 
pre fiel ás ideas que sempre 
defendeu, sem para isso, se i- 
miscuir nas Iútas politicas, on- 
de ocuparia um lugar de des- 
taque. 

Só ultimamente, era filiado 
no Partido Repúblicano Radi- 
cal, 

Sócio correspondente: do 
Instituto de Coimbra, oficial 

arts Mérito Agricola e cavalei- 
& ro de Santiago da: Espada, 

nunca, —tal era a sua modés- 

“tia, —usou os distintivos, que 

por direito lhe pertenciam. 
Morreu e nós choramos a 

sua perda, perda irreparável e 

de dificil preenchimento. Não, 
só choramos o repúblicano, O 
liberal e o mestre, como tam- 

bem o nosso guindor do qual 

recebiamos conselhos. conse- 
lhos dum velho, que na mo- 
cidade via os futuros homens 
de amanhã. 

humanidade! 

Vy 

pensamento 

vento em furacão, 

” 

nfunde dentro em mim 
sensação. 

fontes cristalinas, 

ma flôr, 
s maternaisl 

flamulas de luz. 

imortais! 

ou ideal, | 

Morreu, quando os seus 

conselhos, eram ainda tão pre- 
ciosos, porque é dificil, encon- 
trar alguem, que com ponde- 

ração os desse, como O Cesai 

da Silva. 
“Acausa do Livre—Pensa- 

mento, da qual somos pionei- 
ros, sofre tambem com a sua 

morte! 
E menos um soldado, nas 

fileiras liberais, mas estamos 

certos, que sea vaga não iór 

preenchida, e quando da stia 

voz eloquente precisaremos ou 

das suas lições, arrancaremos. 

|do fundo do coração, o se-; 

guinte grito: 
— Mortos a pél... 
Paz, pois, á sua alma. ! 

Carlos RegueiralSantos 

e 

“dos quantos trabalham nêste jornal a, 

Por Vilarinho 

CASAMENTO ELEGANTE 

Teve logar no domingo p. 
p. o enlace matrimonial na ca- 
pela de S. José d'este logar da 
Simpatica menina Maria Ro- 
drigues Nunes Pereira, mana 
do nosso amigo eindustrial de 
Panificação na Figueira da Fóz 
sr. Antonio Nunes Pereira, e 
filha do nosso outroamigo sr.Jo 
ão Nunes Pereira ,edasr. “Maria 
R. Nunes Pereira, todos deste 
logar; com osr. José Maria 
Rodrigues Andrade, filho do 
sr. Manuel Andrade R. Aze- 
vedo, e da sr." Luiza Dias da 
Costa, estes de Sarrazola. Ser- 
viram de padrinhos por parte 
da noiva, o sr. Manuel Rodri- 
gues Teixeira, o “Carapintei- 
ro" e sua esposa. a sr.* Vito- 

ri a, e por parte do n i- 
"9, ns seus pais. 
Após o acto relegioso, que 

o mui digno cape- 
gar R.”º Manuel 

Pereira de Bastos, foi servido 
um lauto jantar em casa dos 

pais oiva, onde foram dis- 
trivuídos 40 talhéres, a outros 
tantos convivas, havendo en- 
tre toda | sistencia inumeros 
brindes, todos estes dedicados 
não só aos noivos, como a to- 
dosvos pais dos mesmos; foi 
cosinheira a sr.* Maria Andra- 
de, que mais uma vêz deu pro- 
vas das suas aptidões. 

O noivo que é empregado 
de Panificação em Val-bom, 
após ao seu casamento, reti- 
rou-se paraali. 

Vimos ali inumeros amigos 
das familias Pereira e Andra- 
de todos-eles vindos de lon- 

ge. 

hos noivos que são dota- 
dos de excelentes dotes, aqui 
lhes-enviamos as nossas mais 
vivas fe icitaç-s, para que no 
futuro deem um exemplo bri- 
lhante para que seus extremo- 
sos pais, tenham parasie pa- 
ra todos os seus umas horas 
de faternisação. 

Correspondente. 

  

seu director sr. Ribeiro de Carvalho. 
No cemiterio não houve turnos, nem 

discursos, tendo sómente o sr. dr. Lo- 
pes de Onveira, comevidamente dito, 
seguintes palavras, que tudo dizem; «Pu 
morre aquele que, até á morte, é firme 
nos seus ideais.» 
Quando no jazigo, onge ficaram depo- 

sitados os restos mortais de Cesar da Sil- 
va, era colocada uma palma dos antigos 
alunos do extinto, o ilnstre jornalista sr, 
Carlos Regueira Santos, no méio do ma- 
ior silencio e emoção, levantou Os se- 
iguintes brados: 

—Viva a Liberdade! 
—Viva a Repúblical 
Brádos éstes, que. entusiásticamente 

foram correspondidos. 
A urha for tirada da carreta para O 

jazigo aces ombros dos srs. António Ra- 
fuei, José Matos, Vitor Teixéira, José Lo- 
pes Bispo, Mannel Louteuço Porreia, 
Francisço Pereira, Horacio F. Pimenta e 
o noso querido redactor Anibal Cruz. 

k familia enlutada bem especial ao 
nosso prezédo camarada na imprensa, 
sr. Amadeu Cesar da Silva, enviam to- 

          

expressão do seu mais sentido pezar. 

  

    A % 

NOTA DA REDACÇÃO—No fune- 
ral do ilustre professor é escritor sr. Ce- 

sar da Silva, os «Ecos de Cacias, fize- 

ram-se. representar pelo nosso querido 

director, sr. José Marques Damião, nos- 
so camaráda sr. Anibal Cruze o nosso 
cólaborador st. Carlos Regueira Santos, 

que tambem representava à redacção do 

nosso prezádo colega «República», e o   " Escritos 
Por absluta falta de espaço, 

ficam-nos para o proximo nu- 
mero, diverça colaboração, fal- 

sas vis 

E [9 NOTÍCIAS DA NOSSA TERRA 

  

DOENTES 
Nos últimos dias, tem pas- 

sádo mal de saiide, os nossos 
colaboradores sr. Mario Nu- 
nes Barata e Horacio Franco 
Pimenta, a quem desejamos 
rápidas melhoras, para nos de- 
liciarem com assuas produções 

—-Tambem tem estádo do- 
ente o grande industrial de pa- 
nificação na Figueira da Fóz, 
e nosso conterrâneo sr. Ma- 
nuel Francisco Teixeira. 

Para este, vaí o desejo das 
suas rapidas melhoras, 

ANOS 
Em Lisboa, completa 18 a- 

nos no dia 9 do corrente, o 
nosso conterrâneo e assinan- 
te sr. Mannel Augusto Figuei- 
ra Macedo. 

Para este nosso | patricio, 
vão Os nossos mais sinceros 
cumprimentos, desejando-lhe 
que esta data lhe seja longa. 

—Completou 22 risonhas 
primaveras no mês p. p. a ma- 
na da nossa conterrânea sr. 
Joana Rodrigues dos Santos, 
e cunhada do nosso assinante 
sr. António Francisco mui di- 
gno empregado da C. P.a 
simpatica menina Rosa Jesus 
dos Santos. 

Para a aniversariante, vão 
as nossas mais sinceras felíci- 
tações: desejande que este dia 
lhe seja longo na companhia 
de todos os setis. 

—Fêz anos no dia 24 do 
mês p. p. o nosso conterrâneo 
e amivo st. Evangelino dos 
Santos Cunha, grande indus- 
trial de Panificação no Barrei- 
ro, 

O ECOS DE CACIA fáz 
vótos para que este dia lhe so- 
ja fertil na companhia de tdos 
os seus. 

NO ECOS 
Deram-nos a honra de su 

s durante a semana, 
os nossos assinantes srs. An- 
tónio Nunes Pereira, | :e 
Domingues Caramujo, Manuel 
da Silva, socto da importante 
firma comercial em Paço D'ar- 
cos, Silva e Pinto, e Manuel 
Ruela da Silva. 

ESTADAS 
Para tomar parte n'um jan- 

tar que teve lugar na Hha da 
Testada, esteve de passagem! 
por aqui hádias acormp 
do do seu... secretario sr. Ca - 
los Valente Conde, o director 
do Jornal de Estarreja sr. 
Carlos Alberto da Costa. 

Fazemos votos para que es- 
ses jantares serepitam no pro- 
ximo verão como dizem. 

-—A passar algumas sema- 
nas encoutra-se na Quintã vin- 

do de Alhandra onde é indus- 

   

   
   el 

     j 

    

  

  ta esta, de que pedimos des-| 
culpa aos seus autores. | 

| pi rano 

  

| 

PRETA Felix. 
Aqui lhe apresentamos os 

nossos cumprimentos. 
—Após uma semana na 

companhia de sua família, já 
se retirou para Lisboa o nos- 
so amigo e assinante sr. José 
Vieira Ferreira, 

Uma boa viagem. 
—Vindos de Lisboa, onde 

foram de visita a seu filho nos- 
so intimo amigo, e assinante 
sr. AntonicRodrigue: Gomes, 
já se encontram desde o dia 17 
do p. p. na sua linda vivenda 
Parracha o nosso conterrâneo 
e mui digno presidente doSin- 
dicato Agricola de Cacia tam- 
bem nosso particular amigo e 
assinante sr. Juequim Rodri- 
gues Gomes, é sua dedicada 
esposa, sr.* Maria ÍImilia da 
Silva Ventura. 

O «Ecos de Cacia"” apre- 
senta as suas bôas vindas aos 
nossos conterrâneos. 

--De visita a sua familia, 
tem estado na Quintã vindo 
de Oliveira de Azemeis, onde 
é industrial de Panificação, o 
nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Lourenço. 

Para este, vão Os nossos 
cumprimentos. 

—Egualmente tem estado 
ina companhia de seus pais, 
vindo de Oliveira de Azemeis, 
onde é empregado da Pada- 
ria Aveirense, o nosso assi- 
nante sr. Mario Rudrigues 
Branco. 

Felicitame-lo. 
—Cumprimentamos aqui, 

vindo de Ovar, onde é indus- 
tria! de Panificação, o nosso 
velho amigo sr. Joaquin Ven- 
tura da Silva. 

— Encontra-se em Matada- 
ços, vindo de Coimbra a pas- 
sar uns dias na companhia de 
seus pais, o nosso amigo e as- 
sinante sr. Luiz M. Moreira. 

O nosso cartão de bôas vin- 
qas, 

, 
  

BATISADOS 
Tiveram logar no domingo 

p. p. na nossa lgreja paroqui- 
al os dos inocentes seguintes: 

José Maria, filho do sr. Ma- 
nuegl Ferreira de Jesus, e de 

Rosa Alves Nogueira, de Vi- 

  

apitoiina, filha do sr. Ma- 
Jesus Maia, e de Leônor 

Sataiva Maia, naturais de 
Aveiro, mas residentes em Ca- 
cia. 

O Ecos de Cacia” bem fe- 
licitar por esta forma os pais 
das interessantes crianças. 

FALECIMENTO 
Faleceu em Cacia, com a 

idade de 66 anos no dia 30 
do p.p.asr* Maria Simões   trial o nosso conterrânco e; 

assinante sr. Manuel Albino) 
Brizida. 

No proximo n.º diremos. 

 



  

  
  

  

Agencia Fune paria 
go ee ce 

a sic ne pe nerereerve 

  

SA 

Antônio Marques da Cunha 

  

    

  

  

UMA GRAM 
E CASTANHO VE- 

ta com toda a rapi- 
Ten sempre no seu depósito de Cacia NDE VA- 

RIEDADE DE URNAS EM MOGNO 

LHO. CHUMBO para soldaduras que execu 

dez e perfeição. 

CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AÓS DE MAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais € COROAS para todos 

os preços e vende novas. ; ; 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel! Correia Vidinha 
COM 

Chalés de merino e sêda-—. 
Fazendas de lã e algodão- 

alidades — Sapatos e) 
Miulezas e louças, de; todas as qu 

chinclas. 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, ete. 

Praça da Republica Gem frente no chaferiz—Angeis 

    

      

em asepestestercas 

  

ABÍLI O DE CARVALHO
 

bd Ef nas   

            

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 

nacionais | | À químicos 

e é 

ESTRANGEIRAS FARMÁCEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

x Lá j as 
sense mm 

    Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E'/0 que mais barato vende. 

Recomenda-se peles bons vinhos brancos € timtos 

E! o, que apresenta sempre O melhor e mai 

e a explêndida CALDEIRADA 

A uGinginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

& GRIPE 

Joaquim" Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO 
AVEIRO 

  

n erárias 
     

Gorôõas e urnas fu 
CRS E VE EINE 

    

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 
> 

URNAS do aistricto. 

= Só vende BARATO 

A Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 

cazemiras, sedas,mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos sec. 

eco 

Garage do Amsricane 

dez 

s variado peixe, to 

LUSITANO 
Este medicamento” absoluta- 

mente inofensivo; que em crean- 

ças, 
em a 

mesmo de tenra idade, que 

Preparador é depositário: 

Farmácia Lusitana 

CACIA 

—DE— 

José Maria Pereira 

“3 -fanha da Nazaré (Frente á rgreja)— Aveiro 

  

Wende e atuga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas. 

Preços modicos 
segurança. 

Fazem-se todos os € 

    

      

dúltos, é d'um efeito seguro 

e rapido na expulssão destes ver- 

Imes imtestines,a” bem como Ti 

destruição dos germens que '0s 

&4 reproduzem. 

  

com. rapi- 

oncertos 

em relogios.e gralonólas, garan- 

tindo-se o seu bom funcionamen- 

   

  

  

- ECOS DE CACIA 

Eee E A 
O e 

Ê à É o 
E q Bote (= 

E dio aa 
o B o : Res us 

g SS Q a a | em 

a Pop ll ca) co 
DA 3 o j EB | vo 

E 8 R =| es 
a O 

a (E Bon O cut ma Dé cen 

o Sis ss 
ta ) 

o = E = a z E ig Ira G a E s 

es ro y 
. a 

Re E 7 É ê = Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil 

na as a io Argentina, America do Norte, França e Alrica e trata de 

Ê E La = toda a documentação legal para estes portos. 

A Pa! = 
z SEE DO É Es Responde se a toda a correspondencia. 

e os 8 .1= . t 

$ SÊ FE Prontidão, Seriedade e Economia 

E ss & 
8, BB 
2 a o A Construtora» de Móveis 

8 E 
de Ferro dé Avenca 

e o ma 
9 no 

ira errar meme 
E — DE — 

É TEU 
é PT 

VERMIFUBO LANÁTIVO João António 8. Borges 

  

Grande produção de móveis ae 

ferro 

Fornecimento para todos'os 

sontos do paíz, aos melhóres 

preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 

Se querem ser bem servidos 

a servirem bem os vossos elien=s 

-s não comprem sem verificar * 

, mi fabrico 

Consultem preços. 

vs u 

Azulejos artísticos e devorativos — A maior 

perfeição em todos os estilos = Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

Pica UM gens, fotografias, etc, iiztii: 

ahegs bra, or pe A, 
1 DA ss — 

FONTE. NO VA 

1   

  

  

Lb E dl O 

Manuel Pedro da Conceição, Hilhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 
Premiada Edo diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 

- de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882)   
  

  

      

    

  

              
  

  
  

  
  

Eb-t 
Pega so G O Em pias SS em 

Crêr A” tels E 

ar Fábrica Portuguesa de Tintas 
Gui à oêeo e de Impressão, Lia. q |) 

So el fato o 4 

ça & as E Escritório e Fábrica: Rua da. Pasteleira, 

3822m E 240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

ES RE s & fe 
22 09d e : 
BE So o Du | TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
pas o E INDUSTRIAIS Ê 

q o = Õ 
À 

a E s Esmalte «Apollo» 
E E e 2 É px] O methor: que 'se fabrica no Pais 

- E pão. a 

: se Í o a E ESPECIALIZADA | EM TINTAS PARA 

ER ae MA ão Traineiras e Navios 

É Bola RE. 
si RE & onaot 

à. zê EUA E ALVPADES, SECANTES 

as E E LIQUIDOS E VERNIZES 

Ê ES > S, O-ECOS DE CACIA é impresso com 

Eras B as afamadas tintas desta cása que se fe- 

a Es comendam pela sus bôa qualidade. 

2 38 e [EE 
2y Es ES Tel 45) 
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